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Resumo 

 

O objetivo deste estudo foi investigar os efeitos de diferentes frequências de conhecimento 

de resultado (CR) na aquisição de uma habilidade motora. A amostra constou de 40 adultos 

voluntários (25 homens e 15 mulheres), com idade média de 24,6 ± 4,14 anos, distribuídos 

em dois grupos com diferentes frequências de fornecimento de CR (G100% e G33%). A 

tarefa motora analisada foi o tempo de reação seriado, na qual os participantes foram 

orientados a realizar uma sequência de 10 cliques no mouse do computador o mais rápido 

possível, em resposta a aparição de círculos na tela. O experimento teve quatro fases: 

baseline, fase de aquisição, teste de retenção e teste de transferência. No 1º dia de prática os 

participantes realizaram inicialmente a fase de baseline, com 20 tentativas com a 

apresentação aleatória dos alvos definidos pelo software em cada tentativa. Logo após foi 

realizada a fase de aquisição, constando de um total de 105 tentativas com a mesma ordem 

de aparecimento dos alvos em cada tentativa. Após um intervalo de 24 horas, os participantes 

foram submetidos a um teste de retenção, composto por 20 tentativas similares a fase de 

aquisição, porém sem fornecimento de CR. Em seguida, foi realizado um teste de 

transferência, também com 20 tentativas e sem fornecimento de CR, porém com um novo 

padrão aleatório de aparição de círculos na tela. Os resultados não revelaram diferenças 

significativas entre os dois grupos em nenhuma fase do estudo. Conclui-se que o 

fornecimento de diferentes frequências de CR não afeta a aprendizagem de uma tarefa de 

tempo de reação seriado. 

 

 

Palavras-chave: Comportamento motor; Aprendizagem Motora; Feedback.  
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Abstract 

 

The aim of this study was to investigate the effects of different frequencies of knowledge of 

results (KR) in the acquisition of a motor skill. The sample consisted of 40 adult volunteers 

(25 men and 15 women), with a mean age of 24.6 ± 4.14 years, divided into two groups with 

different frequencies of KR supply (G100% and G33%). The motor task analyzed was the 

serial reaction time, in which the participants were instructed to perform a sequence of 10 

clicks on the computer mouse as quickly as possible, in response to the appearance of circles 

on the screen. The experiment had four phases: baseline, acquisition phase, retention test and 

transfer test. On the 1st day of practice, the participants initially performed the baseline phase, 

with 20 attempts with the random presentation of the targets defined by the software in each 

attempt. Soon after, the acquisition phase was performed, consisting of a total of 105 attempts 

with the same order of appearance of the targets in each attempt. After an interval of 24 hours, 

the participants were submitted to a retention test, consisting of 20 attempts similar to the 

acquisition phase, but without providing KR. Then, a transfer test was performed, also with 

20 attempts and without providing KR, but with a new random pattern of circles appearing 

on the screen. The results did not reveal significant differences between the two groups in 

any phase of the study. It is concluded that providing different KR frequencies does not affect 

the learning of a serial reaction time task. 

 

Keywords: Motor Behavior; Motor Learning; Feedback.  
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1.1 Introdução 
 

Historicamente, a área do Comportamento Motor tem sido subdividida em 

determinados campos de estudo, sendo eles a Aprendizagem Motora, Controle Motor e 

Desenvolvimento Motor. Todos eles apresentam uma longa data de estudos realizados, 

reunindo pesquisadores de diferentes formações e atuações profissionais (TANI, 2006). A 

busca pela compreensão dos fatores que influenciam a aquisição de habilidades motoras tem 

sido uma das principais linhas investigativas no campo de estudos da Aprendizagem Motora, 

sendo o feedback um dos fatores que tem recebido grande atenção por parte de diferentes 

pesquisadores (TANI et al., 2010).  

O feedback pode ser definido como todo tipo de informação produzida através de 

uma resposta motora, tendo o retorno para o executante durante ou após o movimento 

(MAGILL, 2011). Sendo de tamanha importância no processo de aquisição de habilidades 

motoras, encontra-se na literatura um volume de estudos publicados em periódicos 

especializados analisando esse fator (CHIVIACOWSKY; DREWS; NUNES, 2016). Ao 

desempenhar uma habilidade motora, existem dois tipos gerais de informações relacionadas 

com o desempenho denominados de feedback intrínseco e feedback extrínseco ou aumentado 

(MAGILL, 2011). O feedback intrínseco é uma informação sensorial-perceptiva, em que o 

sistema sensorial fornece a resposta, podendo ser visual, tátil, auditiva e proprioceptivo. Por 

sua vez, o feedback extrínseco ou aumentado vem para auxiliar no feedback intrínseco, em 

que o indivíduo com o seu sistema sensorial não consegue detectar o erro ou visualizar onde 

poderia melhorar durante o ato de uma habilidade motora, sendo esse feedback uma resposta 

externa que pode ser fornecido por treinadores, fisioterapeutas, professores, entre outros 

(MAGILL, 2011). 

O feedback extrínseco se divide em duas categorias: conhecimento de resultados 

(CR) e conhecimento de performance (CP). Conforme Magill (2011), quando uma 

informação é passada externamente usando o resultado do desempenho de uma habilidade 

ou perante a realização do objetivo do desempenho, essa informação é considerada como CR. 

Por outro lado, o CP é considerado a informação sobre as características motoras que levaram 

o indivíduo a atingir um resultado em determinada atividade motora (SCHMIDT; LEE, 

2005). 
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Uma das principais linhas investigativas a respeito do uso do feedback extrínseco 

refere-se a sua quantidade ou frequência de fornecimento ideal para obter melhores níveis de 

aprendizagem motora, com ênfase na análise do fornecimento de CR (CHIVIACOWSKY, 

2005; CHIVIACOWSKY; DREWS, 2016). Nos seus estudos pioneiros (por exemplo, 

ADAMS, 1971; BILODEAU; BILODEAU, 1958), tinha-se a orientação que quanto mais 

preciso, frequente e imediato fosse o CR, os resultados seriam mais efetivos na aprendizagem 

de habilidades motoras. Porém, não havia na época a aplicação de testes de retenção ou 

transferência, que permitissem diferenciar os efeitos transitórios do desempenho dos efeitos 

relativamente permanentes da aprendizagem (CHIVIACOWSKY, 2005).  

A partir do final da década de 1980 e início de 1990 um número considerável de 

estudos foi realizado investigando diferentes frequências de feedback na aprendizagem 

motora com utilização de testes de aprendizagem realizados, em sua maioria, 24 horas após 

a fase de aquisição. Por exemplo, Tertuliano et al. (2007) investigaram os efeitos de 

diferentes frequências de feedback na aprendizagem do saque por baixo do voleibol. Os 

participantes foram distribuídos em um grupo que recebia CR sobre seu desempenho a cada 

duas execuções (frequência de 50%) e o segundo grupo recebia uma informação a cada três 

execuções (frequência de 33%). Os resultados revelaram o melhor desempenho do grupo que 

recebeu a frequência de 33% de CR no teste de aprendizagem, mostrando que uma menor 

frequência de feedback beneficiou a aprendizagem motora. 

Na mesma direção, Oliveira et al. (2009) investigaram quatro frequências distintas de 

CR (25%, 50% ,75% e 100%) na aprendizagem de tarefas de timing sequencial simples e 

complexas. Os resultados mostraram que uma frequência menor de 25% teve melhor 

desempenho no teste de transferência e uma maior consistência do que os grupos com 

frequências de 50%,75% e 100%. Em linhas gerais, diferentes estudos têm mostrado que o 

fornecimento de altas frequências de CR durante a fase de aquisição afeta negativamente o 

desempenho dos aprendizes nos testes de retenção e transferência realizados, pelo menos, 24 

horas após a fase de aquisição (ISHIKURA, 2008; WINSTEIN; SCHMIDT, 1990; WULF; 

LEE; SCHMIDT, 1994; WULF; SCHMIDT, 1989). 

Por outro lado, alguns estudos mais recentes vêm argumentando que talvez a elevada 

frequência de CR nem sempre seja prejudicial à aprendizagem motora (BUCHANAM; 

WANG, 2012; MCKAY et al., 2022). Numa revisão de literatura, Wulf e Shea (2002) 
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concluíram que, embora um número considerável de estudos tenha encontrado benefícios na 

aprendizagem motora a partir do fornecimento de frequências reduzidas de CR, outros fatores 

podem interagir no processo de aprendizagem (por exemplo, tipo e complexidade da tarefa, 

população) e não levar a decréscimos na aprendizagem motora a partir do fornecimento de 

frequências altas de CR. 

Drews et al. (2021), por exemplo, encontraram que o fornecimento de frequências 

altas (100% das tentativas) e baixas (33% das tentativas) levaram a uma aprendizagem 

similar em uma tarefa de timing coincidente realizada no computador. Anteriormente, 

Oliveira et al. (2006) também não encontraram diferenças no processo de aprendizagem 

motora em uma tarefa de timing sequencial a partir do fornecimento diferentes frequências 

de CR (100%, 66%, 33%). 

Com isso se percebe a necessidade de realizar estudos com diferentes tarefas motoras 

e frequências de CR, para assim poder auxiliar em uma maior compreensão dos efeitos dessa 

variável tão estimada na aprendizagem motora. O panorama atual de investigações apresenta 

divergências sobre a frequência ideal de CR (alta versus baixa) no processo de aquisição de 

habilidades motoras. Historicamente, o CR demonstra um papel orientador (o aprendiz tem 

o CR como guia, auxiliando a responder a próxima tentativa de prática com base em suas 

informações) e motivador (os indivíduos supostamente são indiferentes quando ele não 

aparece e se esforçam bastante quando ele está presente) (MAGILL, 2011). Dessa forma, se 

percebe a necessidade de elaborar novos estudos tendo como contraste as diferentes 

frequências de CR e sua relação com as propriedades informacionais e motivacionais, para 

assim suprir evidências na literatura para esclarecer seus efeitos.  

Diante deste cenário, o presente estudo tem como objetivo investigar os efeitos de 

diferentes frequências de CR na aquisição de uma habilidade motora. Para o estudo, foram 

formados dois grupos que realizaram o processo de aprendizagem a partir do fornecimento 

de diferentes frequências de CR (33% e 100%). Espera-se com base em estudos anteriores 

(CHIVIACOWSKY; GODINHO, 2004; OLIVEIRA, 2002; TERTULIANO et al., 2007; 

WINSTEIN; SCHIMDT, 1990), que o grupo que receber feedback em uma frequência de 

33% apresente maiores ganhos na aprendizagem motora em relação ao grupo com o 

fornecimento de uma frequência de 100%. 
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1.2 Método 
 

1.2.1 Amostra 
O estudo consistiu em uma amostra de 40 adultos (36 destros e 04 canhotos), sem 

experiência anterior com a tarefa motora, com idade média de 24,6 ± 4,14 anos e incluindo 

25 homens e 15 mulheres. Para ser elegível para participação no estudo, os participantes 

precisavam ter idade entre 18 e 40 anos. Os participantes que não comparecessem aos dois 

dias de prática seriam excluídos. A participação foi garantida mediante a assinatura de um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia (CAAE: 05906018.4.0000.5152). 

 
1.2.2 Instrumentos e tarefa motora 

A coleta de dados foi realizada em um notebook, utilizando um mouse externo. O 

gerenciamento da tarefa e da aquisição de dados foi realizado por meio de scripts 

desenvolvidos especificamente para o presente estudo na plataforma Psychopy 

(https://www.psychopy.org/), sendo que cada participante no dia da tarefa recebia as 

informações necessárias através do script. 

O estudo analisou uma habilidade motora de tempo de reação seriado, em que os 

participantes foram instruídos a clicar uma série de 10 alvos exibidos na tela do notebook, 

usando o mouse externo. Todos os participantes foram orientados a pressionar o botão 

esquerdo do mouse com a mão dominante -autodeclarada – o mais rápido possível, quando 

um alvo (8,2 centímetros de diâmetro) aparecia na tela, e o próximo alvo era exibido assim 

que o anterior fosse clicado (FIGURA 1). Assim, o objetivo da tarefa era clicar nos alvos o 

mais rápido possível, sendo que o programa marcava todo o tempo gasto pelos participantes 

para a realização dos cliques, assim cada intervalo entre cada clique era cronometrado até 

que a sequência dos 10 cliques fosse concluída. 
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Figura 1. Telas exibidas pelo software. A: Tela inicial exibida aos participantes antes da fase do baseline. A 

tarefa iniciava quando o participante clicava em ‘iniciar’; B: Ilustração das 10 posições que os círculos verdes 

(alvos) apareceram nas fases experimentais. O participante somente visualizou um alvo por vez (alvo que está 

em verde brilhante), sendo os outros alvos presentes no painel para fins explicativos.  

 

1.2.3 Delineamento experimental e Procedimentos 
A distribuição da amostra foi feita de maneira quase-aleatória, dividindo-a em dois 

grupos com diferentes frequências de CR (100% e 33%). O estudo contou com quatro fases, 

sendo elas o baseline, fase de aquisição, teste de retenção e teste de transferência. Todas as 

fases do estudo foram realizadas individualmente com cada participante em local apropriado 

para realizar a prática sem distrações. Todos os participantes receberam e assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e posteriormente receberam informações sobre as 

fases do experimento, a tarefa, o número de tentativas e o tempo total estimado. 

A primeira fase do estudo realizada pelos participantes foi o baseline, que consistiu 

em 20 tentativas com a apresentação aleatória dos alvos definidos pelo software em cada 

tentativa. O objetivo desta fase do estudo foi permitir que os participantes se familiarizassem 

com a tarefa e também servir como uma medida inicial de desempenho. Em seguida, na fase 

de aquisição, cada participante realizou 105 tentativas de prática, sendo para o grupo 100% 

o fornecimento de CR, em segundos (por exemplo, 5,8 s), para todas as tentativas de prática 

e para o grupo 33% o fornecimento de CR realizado a cada 3 tentativas, sendo uma tentativa 

com CR e duas não e assim progressivamente. Nesta fase a ordem de aparecimento dos alvos 

em cada tentativa era sempre a mesma. 

Após 24 horas, os participantes realizaram um teste de retenção, com 20 tentativas, 

com a prática similar a realizada na fase de aquisição, mas sem o fornecimento de CR. Em 
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seguida, realizaram um teste de transferência com 20 tentativas sem fornecimento de CR, 

surgindo um novo padrão aleatório diferente da fase anterior.  

              

1.2.4 Análise de dados 
 Todas as análises foram realizadas no programa SPSS (versão, 20.0). A medida de 

desempenho analisada foi o tempo total de movimento (TTM), definido como o intervalo de 

tempo, em segundos, entre o clique para iniciar a tarefa e o clique no último alvo da 

sequência. O desempenho na fase de baseline foi obtido por meio da média do TTM nas 20 

tentativas. O desempenho na fase de aquisição e no teste de retenção foi obtido por meio da 

média do TTM em blocos de 5 tentativas, totalizando 21 blocos na fase de aquisição e 4 

blocos de 5 tentativas nos testes de retenção e transferência, respectivamente.  

Para análise inferencial, inicialmente, foram testados os pressupostos de normalidade 

(teste Shapiro-Wilk) e homogeneidade de variância por meio do teste de Levene antes da 

realização das análises paramétricas. O desempenho no baseline foi analisado por meio de 

uma análise de variância (ANOVA) two-way (2 Grupos X 4 Blocos), com medidas repetidas 

no último fator. Os desempenhos na fase de aquisição foram analisados a partir de uma 

ANOVA) two-way (2 Grupos X 2 Blocos – 1º e 21º), com medidas repetidas no último fator. 

Os testes de retenção e transferência foram analisados por meio de uma ANOVA two-way (2 

Grupos X 4 Blocos), com medidas repetidas no último fator, separadamente para cada teste.  

Para verificar diferenças específicas, foi utilizado o teste Post Hoc de Bonferroni e o 

cálculo do tamanho do efeito utilizado foi o Partial Eta Squared (ηp²).  

 

1.3 Resultados 

 

1.3.1 Baseline  

Os resultados do TTM na fase de baseline revelaram uma diminuição do TTM do 

primeiro ao último bloco de tentativas, com efeito significativo no fator Blocos, F (3, 108) = 

12,465, p = 0,002, ηp² = 0,351. Por sua vez, os resultados não revelaram efeito no fator 

Grupos, F (1,38) = 1,149, p = 0,291, e interação Blocos X Grupos, F (3,108) = 0,217, p = 

0,944. 
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1.3.1.1 Fase de aquisição 

A ANOVA revelou uma diminuição do TTM do primeiro ao último bloco de 

tentativas com efeito significativo no fator Blocos, F (1, 36) = 190,575, p < 0,001, ηp² = 

0,841. Porém, os resultados não revelaram efeito no fator Grupos, F (1, 36) = 0,54, p = 0,817, 

e interação Blocos X Grupos, F (1,36) = 1,412, p = 0,242. 

 

 
Figura 2. Escore de tempo total de movimento médio (TTM), em segundos (s), do grupo 100% de CR (G100%) 
e do grupo 33% de CR (G100%) durante o baseline (B), primeiro e último blocos da fase de aquisição (A1-
A21), teste de retenção (R) e teste de transferência (T). As barras de erro representam o erro padrão das médias.  
 
 
1.3.1.2 Testes de retenção e transferência 

 A análise do teste de retenção revelou efeito no fator Blocos, F (3,108) = 10,806, p < 

0,001. Contudo, não foram encontradas diferenças no fator Grupos, F (1, 36) = 0,211, p = 

0,649, e interação Blocos X Grupos, F (3,108) = 0,671, p = 0,572.  

 No que se refere ao teste de transferência, foi encontrado efeito no fator Blocos, F 

(3,108) = 8,940, p < 0,001. Por sua vez, não foram encontradas diferenças no fator Grupos, 

F (1, 36) = 0,438, p = 0,512, e interação Blocos X Grupos, F (3,108) = 2,091, p = 0,106.  
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1.4 Discussão 

O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos de diferentes frequências de 

conhecimento de resultados na aprendizagem de uma habilidade motora de tempo de reação 

seriado. A hipótese inicial do estudo era que os dois grupos apresentariam resultados 

diferentes nos testes de aprendizagem, sendo que o grupo de 33% CR apresentaria 

desempenho superior. Porém, os resultados mostraram que os grupos 100% e 33% de CR 

apresentaram aprendizagem motora similar. Ou seja, uma menor frequência de CR não 

favoreceu a aprendizagem motora. 

Esse resultado não corrobora com a maioria dos estudos que analisaram os efeitos das 

diferentes frequências de feedback CR na aprendizagem motora (CHIVIACOWSKY; 

DREWS; NUNES, 2016). Por exemplo, Chiviacowsky (1994) investigou os efeitos de 

diferentes frequências relativas (100%, 66%, 50% e 33%) de conhecimento de resultados na 

aprendizagem de uma habilidade motora de arremesso manual em crianças. Os resultados 

revelaram que o grupo com frequência reduzida de 33% obteve maiores ganhos na 

aprendizagem motora em relação aos outros grupos. Em outro estudo confirmando a 

superioridade de uma frequência reduzida de CR para a aprendizagem motora foi realizado 

por Tertuliano et al. (2007), em uma análise de uma habilidade motora do saque no voleibol. 

Neste estudo comparando duas frequências distintas de feedback (G50%; G33%), foi 

verificado uma melhor aprendizagem do grupo que recebeu G33% de CR. Na mesma direção, 

Ugrinowitsch et al. (2003) encontraram benefícios na aprendizagem de tarefa de preensão 

manual a partir do fornecimento de uma frequência de 33% de CR, em comparação a 

frequências mais altas (100%, G50%).  

A explicação para o efeito positivo de uma menor frequência de CR no processo de 

aquisição de habilidades motoras é que o fornecimento excessivo de CR pode levar o 

aprendiz a ter uma dependência dessas informações externas, deixando de desenvolver e 

utilizar as informações intrínsecas para corrigir os erros da tarefa motora (TERTULIANO et 

al., 2007). Tal explicação é denominada de hipótese da orientação proposta por Salmoni, 

Schmidt, e Walter (1984), em que é postulado que o feedback frequente pode levar o 

indivíduo a se tornar dependente da fonte externa de feedback, resultando em uma redução 

na ativação e no desenvolvimento de mecanismos internos de processamento de informação, 
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levando assim a uma não retenção da aprendizagem quando o CR for retirado. Em contraste, 

quando o feedback é fornecido com menor frequência, os aprendizes são incentivados a 

buscar informações e a desenvolver estratégias para autorregular seu desempenho 

(CHIVIACOWSKY, 2005).  

Por outro lado, os resultados do presente estudo corroboram os achados de Drews et 

al. (2021), que investigaram se diferentes frequências de CR afetam a autoeficácia e 

aprendizagem motora em uma tarefa de timing coincidente. A tarefa analisada tinha como 

objetivo pressionar um botão utilizando o polegar direito no momento exato em que um alvo 

em movimento alcançava uma posição predefinida na tela do monitor. No entanto, havia uma 

dificuldade adicional, pois ocorria uma oclusão do alvo fixo, o que exigia dos participantes 

a habilidade de antecipar o momento preciso de pressionar o botão. O estudo analisou duas 

frequências distintas de CR (100% e 33%), em que os resultados obtidos não revelaram 

diferença significativa no desempenho entre os grupos nos testes de aprendizagem. 

O estudo de Drews et al. (2021) apresenta fundamentos que contribuem para uma 

possível explicação dos resultados encontrados no presente estudo, destacando a 

complexidade da tarefa como um fator importante a ser considerado ao formular hipóteses 

sobre a frequência de fornecimento de CR. Especificamente, em Drews et al. (2021) a 

complexidade da tarefa de oclusão de alvo tornava o CR frequente determinante para auxiliar 

no desempenho da tarefa motora. Agora no estudo presente, por sua vez, pode-se especular 

que o CR não foi uma informação tão determinante para o processo de aquisição da 

habilidade motora analisada devido as suas características de menor necessidade de 

informação extrínseca (por exemplo, a mesma sequência de aparecimento dos alvos em todas 

tentativas da fase de aquisição). Logo, fornecer uma frequência alta não levou a dependência 

de informação extrínseca dos aprendizes como indicado na hipótese da orientação 

(SALMONI; SCHIMDT; WALTER, 1984), como também fornecer uma frequência menor 

não levou a resultados superiores na aprendizagem motora, pois em algumas tarefas motoras 

de demandas menos complexas o aprendiz é capaz de perceber e corrigir seus próprios erros 

(feedback intrínseco) durante a execução, sem depender tanto do feedback extrínseco.  

Dessa forma, percebe-se como a complexidade da tarefa motora pode influenciar a 

efetividade da frequência de CR em termos de aprendizagem motora. Chiviacowsky e 

Godinho (2004) apontam que se pode considerar subdivisões em cada requisito exigido em 
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tarefas motoras, tais como diferentes demandas perceptivas, tomada de decisão ou demandas 

efetoras, ou a junção de ambas, surgindo assim tarefas de tamanha variação e graus de maior 

ou menor complexidade que podem depender de diferentes quantidades de CR para o 

processo de aprendizagem motora.  

Uma outra hipótese explicativa para similaridade dos grupos a ser especulada refere-

se ao fato de que a frequência alta de CR pode ter aumentado a motivação dos aprendizes. 

Ao receberem o feedback após cada tentativa, eles experimentaram um reforço positivo que 

os motivou a superar seu desempenho anterior. Essa motivação adicional pode ter 

influenciado também o feedback intrínseco que os participantes receberam por meio de suas 

próprias percepções sensoriais durante a execução da tarefa. Dessa forma, a propriedade 

motivacional do feedback extrínseco gerou um maior engajamento cognitivo, aumentando a 

atenção e o esforço mental dos participantes na busca por melhorar seu desempenho. Como 

resultado, o grupo com alta frequência de CR não se tornou dependente da informação 

extrínseca e apresentou desempenho similar ao grupo com frequência reduzida. No entanto, 

futuros estudos mensurando a motivação dos participantes são necessários para testar a 

referida hipótese explicativa. 

1.5 Conclusão  

Os resultados encontrados permitem concluir que o fornecimento de diferentes 

frequências de CR não levou a diferenças na aprendizagem de uma habilidade motora de 

tempo de reação seriado. Esses achados vão na direção contrária de um número considerável 

de estudos que apontam benefícios na aprendizagem motora a partir de frequências reduzidas 

de CR.  

Devido a simplicidade da tarefa seriada utilizada no estudo, é possível que os grupos 

com diferentes frequências de CR tenham apresentado desempenhos semelhantes nos testes. 

Isso sugere que a complexidade da tarefa pode ter influenciado a magnitude dos efeitos da 

frequência do CR na aprendizagem motora.  

 Por fim, sugere-se a realização de estudos adicionais que tragam oportunidades de 

análise das propriedades motivacionais do CR na aprendizagem motora da presente tarefa. 

Além disso, explorar uma terceira frequência de CR com uma quantidade intermediária de 

informação extrínseca, juntamente com a inclusão de um grupo controle sem fornecimento 
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de CR, podem contribuir para conclusões mais precisas e aprofundadas sobre os efeitos de 

diferentes frequências de feedback na aprendizagem motora. 
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Anexos 

Anexo 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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5. Limite de autores 

O artigo não poderá exceder o número de seis autores. 

6. Fonte e espaçamento do artigo 

Os textos deverão ser digitados em editor de texto Word (formato DOC), fonte Times New 
Roman, tamanho 12. 

7. Tamanho do artigo e da resenha 

O tamanho máximo para os artigos originais, artigos de revisão e ensaios (sem contar títulos, 
resumos, palavras-chave e referências ao final) será de trinta mil (30.000) caracteres 
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8. Notas, apêndice, figuras, tabelas e endereço de URL 
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imediatamente depois da frase ou palavra a que diz respeito. As notas deverão vir no rodapé 
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b) Apêndices: listagens extensivas, estatísticas e outros elementos de suporte devem ser 
submetidos como documento suplementar. 
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c) Figuras e tabelas: fotografias, gráficos, figuras e tabelas (estritamente indispensáveis à 
clareza do texto) devem ser inseridas no corpo do texto. Caso as ilustrações incorporadas ao 
artigo já tiverem sido publicadas, o autor deverá mencionar a fonte. 

d) Endereço de URL: todos os endereços de URL no texto (Ex.: http://www.ibict.br) devem 
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9. Comitê de ética, conflito de interesse, termo de responsabilidade de autoria e identificação 
de autoria 
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das Resoluções n.466/2012 e n.510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Assim, quando a 
pesquisa envolver coleta de dados com seres humanos os autores deverão encaminhar como 
"documento suplementar" o parecer de Comitê de Ética. 

b) Conflitos de interesse: caso haja conflitos de interesse na pesquisa explicitar na submissão 
em comentário para o editor. 

c) Termo de Responsabilidade de autoria: quando os manuscritos submetidos tiverem de 
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Prática nas partes referentes ao preenchimento dos metadados. 

10. Apoio financeiro 

É obrigatório informar no manuscrito, sob a forma de nota de rodapé, na primeira página do 
texto, todo e qualquer auxílio financeiro recebido para a elaboração da pesquisa. Caso não 
tenha recebido nenhum apoio financeiro, acrescentar a seguinte nota de rodapé: "O presente 
trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização". 

11. Informações complementares 

- Ensaios Clínicos: A Pensar a Prática apoia as políticas para registro de ensaios clínicos da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Internacional Committee of Medical Jornal 
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critérios estabelecidos pela OMS e ICMJE, cujos endereços estão disponíveis no site do 
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avaliadores (doutores) para o manuscrito, com o nome, e-mail, instituição para contato. 
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